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 Em 24/8/2021.




  Apresente obra, Senhoras da justiça, de autoria da desembargadora Graça Figueiredo, constitui um verdadeiro contributo dedicado à história da mulher na carreira da magistratura brasileira.




  A autora, como uma bordadeira de crivos, revela, cuidadosamente, os fios do registro da íngreme caminhada da mulher para abrir as primeiras portas de acesso ao Poder Judiciário brasileiro, outrora guardado exclusivamente à participação masculina.




  Em passos elegantes, a obra caminha pela Bíblia, mostrando a trajetória das mulheres na história da humanidade, dando ênfase a Débora, juíza e profetisa de Israel. Na mesma toada, realiza um relato minucioso sobre a deusa Minerva (Themis) e suas memoráveis Panateneias, que encantavam os egípcios.




  O livro, permeado de qualidades miríficas, desvela imponente brado, lançado já em passadas centúrias, em prol do reconhecimento do papel da mulher em todas as esferas sociais.




  Com efeito, introduz a jornada memorável da luta feminina desde 1788, ao pinçar, no dizer da própria autora, "uma história de sangue, suor e determinação", florescida nas fábricas, até o ano de 1939, quando, então, a primeira mulher eleva-se à magistratura no Brasil.




  A obra é, em síntese, uma amorosa homenagem ao valor daquelas que abriram os primeiros espaços, até então inacessíveis, no âmbito da magistratura.




  O leitor encontrará, também, pesquisa circunstanciada, com dados e gráficos, sobre a participação da mulher nos seguintes tribunais pátrios: Supremo Tribunal Federal, Superior Tribunal de Justiça, Superior Tribunal Militar, Tribunal Superior Eleitoral, Tribunal Superior do Trabalho, Tribunais Regionais Federais, Tribunal Internacional de Justiça e Tribunal Penal Internacional.




  O trabalho é enriquecido com tabelas, contendo a participação feminina na composição de todos os Tribunais de Justiça do Brasil. Há, ainda, um espaço significativo dedicado às primeiras presidentes dos Tribunais de Justiça Estaduais.




  De forma percuciente, a autora dedica terno olhar à fundação da Corte a que pertence, Tribunal de Justiça do Estado do Amazonas, em 4 de julho de 1891, grifando o paulatino ingresso das mulheres, cujo início ocorreu em 1954, a história das desembargadoras e de todas as juízas de Direito.




  Indubitavelmente, o coração da obra, pois, está na pesquisa acurada e minuciosa sobre a participação de cada uma e de todas as mulheres pioneiras da justiça brasileira, com a respectiva indicação de dados da vida profissional.




  Nesta segunda edição, o consulente encontrará ricos comentários acerca da Lei do Feminicídio, da Lei Maria da Penha e, ainda, uma perspicaz análise da feminização no Judiciário, bem como da luta das mulheres em busca de igualdade, inclusive salarial, no cerne do contexto democrático.




  Em suma, os interesses sociais hodiernos clamam por uma abordagem efetiva da participação da mulher em todos os quadrantes gregários, superando o pretérito, essencial para o trilho do momento atual, mas que não deve obscurecer o raciocínio e coagular a sombra ao redor de nós mesmos.




  O passado de exclusão não deve servir para enlear novos caminhos, mas, sim, para ultrapassar a mera exornação altiloquente e cristalizar o efetivo avanço das conquistas femininas. Como já dizia a escritora norte-americana Clarissa Pinkola Estés, na célebre obra Mulheres que correm com os lobos, "sermos nós mesmos faz com que acabemos excluídos pelos outros; no entanto, fazer o que os outros querem nos exila de nós mesmos".




  Isso porque as relações humanas não devem flertar apenas com o passado retórico consagrado à presença feminil, mas, sim, sem refertar o pretérito, aperfeiçoar-lhe o conceito, de forma a atingir o necessário escopo inerente à sociedade pós-moderna.




  Nesse contexto, a autora, dotada de uma mente inquieta e arguta, além docomprometimento com o ato de julgar, procura dividir conosco suas reflexões sobre a luta das mulheres, com enfoque na magistratura.




  A caminhada transformadora, realizada pelas mulheres citadas na obra, certamente fomentará o incentivo a outras tantas, que poderão se interessar por abraçar a árdua e maravilhosa missão de julgar.




  Esta valorosa obra preenche, induvidosamente, uma lacuna que existia na literatura acerca da história da mulher na magistratura brasileira, que, graças à dedicação e ao préstito encetados pela desembargadora Graça, conduz a ditosa homenagem à perseverança e ao sucesso das primeiras juízas no Brasil.





  Feliz leitura!





  Nancy Andrighi
Inverno\Pandemia 2021
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  ATUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DA 2ª EDIÇÃO




  A segunda edição do livro Senhoras da Justiça vem com um acréscimo em seu título, agora também estão incluídas nesta obra as Mulheres que se destacaram na Carreira Jurídica do nosso país, mostrando que a participação feminina está em todos os âmbitos do ordenamento jurídico brasileiro e mundial, e não somente na Magistratura.




  A atualização objetiva relatar fatos da trajetória feminina: seus avanços, modificações, conquistas e, principalmente, registrar dados da representatividade das Mulheres que se destacaram na Magistratura e, agora, nesta segunda edição, também na Carreira Jurídica.




  Também destaco a presença feminina pioneira em cada Estado Federativo do Brasil, em que relaciono todas as Mulheres que já alcançaram a presidência dos Tribunais de Justiça estaduais e do Distrito Federal. É importante demonstrar que nem em todos os Estados a Mulher já ocupou o cargo mais alto do Poder Judiciário estadual. Apesar de ser um caminho árduo, nós, Mulheres, estamos desbravando e galgando voos mais altos dentro de um ambiente essencialmente masculino.


	

   Dez anos de pesquisa constituem o escopo deste livro e, como na primeira edição, mostra a Mulher, a princípio, mais "conformada" na participação social e jurídica e, posteriormente, apresenta os gradativos avanços conquistados por meio do empoderamento motivado pela assunção de cargos nunca antes ocupados por mulheres, seja na magistratura, como juízas ou desembargadoras, ou como ministras, procuradoras, promotoras, defensoras, na advocacia, enfim, em todo o âmbito jurídico.




  Demonstro a presença feminina com os gráficos na composição dos Tribunais Superiores do Brasil, assim como nos Tribunais de Haia e Corte Penal Internacional. Também se faz presente o estudo da participação feminina nos Tribunais de Justiça dos Estados e Distrito Federal e, principalmente, dando destaque ao Tribunal de Justiça do Amazonas, do qual sou membro há mais de 43 anos.




  Espero contribuir, nesta 2ª edição, oferecendo dados que demonstram o progresso na grandiosa missão de distribuir Justiça, para nós Mulheres.




  A autora.
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  JUSTIÇA EM ESTADO 
DE GRAÇA





  Mário Adolfo1







  O mundo está mudando. A toda hora surge uma tecnologia diferente, sistemas são atualizados, as cadeias produtivas avançam, máquinas, chips, controles remotos, senhas – tudo armazenado num aparelhinho chamado celular – passam a controlar a sua vida. Compras são feitas, operações bancárias são realizadas com a rapidez de um raio, notícias on-line do mundo inteiro estão em suas mãos sem que você precise ir à banca da esquina ou esperar pelo jornaleiro. É só olhar para o lado – onde alguém, neste exato momento, digita avidamente um teclado virtual de celular – e constatar que o mundo mudou. Para pior ou para melhor, mas mudou. Se, por um lado, a tecnologia nos leva à modernidade, por outro, nos afasta das relações humanas. A cada dia, cresce a dependência das pessoas, principalmente da nova geração, em relação às redes sociais.




  Um estudo publicado no jornal Diário da Manhã, realizado pela McCann, empresa referência em pesquisas, revela que a geração Z – que envolve os nascidos entre os finais dos anos 1990 e início de 2000 –, envia em média, 206 mensagens por dia, via redes sociais, ou seja, quase três vezes o volume da geração nascida nos anos 80. Para essas pessoas, separar a vida real do mundo virtual parece fazer pouco sentido.




  Alguns se apressam a vaticinar que muitos postos de trabalho serão automatizados e, com isso, muitos empregos e profissões desaparecerão. Exagero? Não, isso, de fato, já está acontecendo. Mas, uma coisa a era virtual não vai mudar, muito menos extinguir: a capacidade do homem de agir, interagir, se relacionar, sentir, escolher e decidir, com inteligência e coração, que caminhos trilhar em sua vida. Isso robô nenhum fará.




  Diante desse admirável mundo novo, cada vez mais se faz necessária a presença de profissionais sensíveis, humanos, comprometidos com a ética, o caráter e o compromisso para com a causa pública. Isso nenhuma máquina substitui. A psicóloga Vanessa Otto Haubert, especializada na área transpessoal e gestora de RH, destaca que a "tecnologia, de fato, tem encurtado as distâncias, em contrapartida, tem encurtado a capacidade de reflexão das pessoas, principalmente da chamada geração Z".




  O mundo está mudando, mas nem tudo pode acontecer por um simples clique de um aparelho digital. Mais do que nunca, o homem necessita da presença de Deus, da solidariedade e do senso de justiça, em meio a um cenário tão conturbado. Joshua Walker, fundador da primeira empresa a organizar a base de processos dos EUA, observa que milhões de páginas podem se transformar em dezenas. Um acordo pode ser revisado oito vezes mais rápido com a ajuda de bases de dados, mas, "a palavra final deve ficar sempre com o ser humano, especialmente em processos que demandam sensibilidade e têm implicações graves".




  É o ser humano que deve decidir, no fim do dia. A sociedade não pode ficar escrava de máquinas. E é preciso transparência. Às vezes, um cientista de inteligência artificial pode não saber por que uma decisão foi tomada", alerta Walker. "Mas o fator humano é essencial, principalmente na Justiça".




  Contextualizei esse "admirável mundo virtual" para confirmar que nenhuma máquina substituirá a capacidade do ser humano de sentir e de ter emoções, por mais que a tecnologia avance. São esses sentimentos que, aos poucos, vão sendo excluídos da alma humana, os quais encontro, aos montes, na história de vida e na carreira brilhante da desembargadora Maria das Graças Pessôa Figueiredo, quem conheço há mais de 40 anos. Mesmo quando muitos apostam que as máquinas poderão "tomar conta da Justiça", ela até admite que a Inteligência Artificial (IA) é um caminho sem volta, mas, em relação à justiça, "isso não vai acontecer", porque a tecnologia interfere demais em nossas vidas e "acaba afetando, negativamente, o modo como nos relacionamos uns com os outros. E isso não queremos".




  Como diz o professor Joshua Walker, "o fator humano é essencial, principalmente na Justiça".




  Graça é aquela profissional do Direito que continua seguindo e praticando a lição que aprendeu em sua longa jornada de magistrada. "O nível de dignidade de um povo se mede pela seriedade de seu Judiciário". E isso já era visível no início de sua carreira na magistratura.
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